
   É notório através dos telejornais e também de outras fontes como a 
internet e livros didáticos, que os fluxos migratórios estão aumentando 
cada vez mais. Segundo a ACNUR ( alto comissariado das nações 
unidas para os refugiados) em uma pesquisa realizada no ano de 2015, 
existia neste mesmo ano 21,3 milhões de refugiados no mundo, esta 
ação de migração  deriva-se por diversos fatores, a qual também resulta 
em muitas entraves. 
   Atualmente podemos observar como um exemplo dos fluxos 
migratórios, o que que está ocorrendo no Brasil, a recorrente chegada 
de venezuelanos ao país em busca de refúgio  por não terem mais 
condições de se manterem no seu país de origem, por conta da crise 
económica que se encontra no mesmo.  
   As crises são só um dos diversos motivos que levam pessoas a se 
deslocarem do seu território para outro em busca de um abrigo, pois há 
indivíduos que se locomovem por perseguições políticas, étnica ou 
religiosas; guerras; desastres ambientais entre outros fatores. A maioria 
dos refugiados não recebem o apoio ao qual eles saem a procura, 
acabam tornando-se vítimas da xenofobia, e de diversos tipos de 
preconceitos, além de terem dificuldades no convívio social. 
   Sendo assim é essencial que haja a intervenção da mídia e de órgãos 
públicos, na implantação de propagandas prezando e incentivando o 
respeito, a cidadania, e os direitos humanos, que o poder público 
implante fiscalizações, e punições mais rígidas para os praticantes da 
xenofobia contra os refugiados, e assim escassear com os preconceitos 
existentes contra os mesmos.  
  
  
  
  
  
  
  
  


